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1.EMENTA 

 
Estudo sobre o estatuto da racionalidade. O estudo da definição e do sentido da razão é crucial para 
determiner seu alcance e seus limites, o que leva à questão do seu caráter subjetivo ou imanência em 
relação ao mundo. Cabe investigar se a racionalidade tem prioridade na compreensão do ser e se é puro 
logos, isto é discurso, ou se há uma instância não proposicional e, ainda assim, racional no pensamento. 
Sendo considera da a clivagem discursive do pensamento, a dimensão temporal da racionalidade deve ser 
abordada em toda sua amplitude, uma vez que o discurso implica sempre de vir. 

2.PROGRAMA 

 
Na história da recepção de Schelling no séc. XX, sua obra é tradicionalmente lida como ponto intermediário 
entre a filosofia de Fichtee Hegel, e, a despeito da reconhecida aliança entre paixão romantic e rigor 
intelectual deseus escritos, afirmou-se frequentemente que Schelling não teria tido sucesso em seu projeto 
filosófico – opinião compartilhada, por exemplo, por Karl Jaspers, que de outra forma reconheceu a 
importância da chamada filosofia positive de Schelling em trazer para o centro da discussão filosófica a 
questão da existência, em contraponto à preocupação com a essência ou aideia, característica da “filosofia 
negativa”, que Schelling nomeou e reconheceu em Fichte, Hegele em  suas próprias obras de juventude. 
Acrítica  de Schelling dirige-se ao que elei dentific com os resultados negatives da filosofia crítica e formal 
que se tornou exigência da modernida de, e à qual ele passa a contrapor a busca por uma positividade na 
mitologia, na história, na religião, levando em conta a “natureza extralógica da existência”, que se rebela 
contra o projeto de conformá-la a uma ordem ditada pela necessidade. 
Este curso se propõe a investigar a proposta de F. W. J. Schelling, exposta na obra Sistema do idealism 
transcendental, de 1800, de compreender a constituição da consciência de si mesmo como um processo 
emergente, no qual se entrelaçamas atividades conscientes e inconscientes, partindo da condição inicial de 
integridade da consciência para seu estado mais diferenciado de atividade reflexiva. 
A história do desenvolvimento da consciência construída por Schelling no Sistemado idealismo 
transcendental pretende ser uma investigação das formas empíricas da 
consciência, e, porfim, dar conta da tensão entre a necessidade da construção de um 
sistema, que determine o princípio no qual todo conhecimento humano se funda, e o reconhecimento da 
facticidade da experiência humana, que se depara com um a 
realidade que recusa ser reduzida a um princípio. 
A exposição e análise do texto principal do curso sera a companhada da apresentação da obra de 
Schelling em seu context histórico-filosófico, bem como a apresentação de sua recepção crítica na 
contemporaneidade. 
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